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José Sócrates e a
República dos
Inocentes 

Tragicomédia democrática em muitos actos, vinte e

dois crimes imputados e nenhuma modéstia

disponível 

Nota de abertura:

José Sócrates nega integralmente as acusações e

beneficia da presunção de inocência. Esta crónica

usa a sátira para observar o poder, a Justiça e a

duração quase geológica da Operação Marquês, sem

substituir o julgamento dos tribunais. 

Portugal  é  uma  democracia  antiga,  respeitável  e

ligeiramente cansada. 

Tem  eleições,  tribunais,  parlamento,  liberdade  de

expressão  e  cidadãos  autorizados  a  pagar  impostos  sem

necessidade de marcação prévia. 

Tem também José Sócrates. 
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José Sócrates não é apenas uma personalidade política. 

É um género literário. 

É romance histórico, drama judicial, ensaio filosófico,

monólogo televisivo e manual prático de indignação, tudo

encadernado  num  fato  escuro  e  apresentado  com  a

confiança de quem acaba de ganhar um debate que ainda

não começou. 

Há pessoas perseguidas pelo azar. 

Outras são perseguidas pela Justiça. 

José  Sócrates,  segundo  o  próprio,  é  perseguido  pela

História,  pelo  Ministério  Público,  pelos  tribunais,  pelos

jornalistas, pelos calendários, pelas escutas, pelos juízes e,

presumivelmente, pela pontuação utilizada nas acusações. 

O  único  cidadão  que  nunca  o  perseguiu  foi  José

Sócrates. 

Esse acompanha-o sempre. 

Primeiro acto: o homem que

modernizou o futuro 

Sócrates chegou ao poder como quem chega a uma estação

ferroviária onde o comboio já está atrasado, mas promete

alta velocidade. 
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Falava  de  modernização,  tecnologia,  mobilidade,

energias renováveis, novas oportunidades e reformas. 

Portugal seria competitivo. 

Portugal seria tecnológico. 

Portugal seria europeu. 

Portugal  seria  tão  moderno  que  até  os  problemas

antigos passariam a ser apresentados em formato digital. 

Vieram  o  Simplex,  o  Magalhães,  as  grandes  obras

projetadas, os anúncios, os planos e as inaugurações. 

O  país  descobriu  que  o  futuro  não  era  um  período

cronológico. 

Era uma conferência de imprensa. 

Cada problema recebia um programa. 

Cada programa recebia um logótipo. 

Cada logótipo recebia uma cerimónia. 

E cada cerimónia recebia José Sócrates, geralmente ao

centro, a explicar que Portugal estava finalmente a entrar

no século XXI. 

O  século  XXI,  surpreendido,  pediu  alguns

esclarecimentos. 
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Sócrates não tinha dúvidas. 

As dúvidas eram um problema dos outros. 

Ele não governava com hesitações. 

Governava  com  frases  completas,  voz  firme  e  aquela

peculiar certeza moral de quem considera a realidade uma

versão preliminar do seu discurso. 

Segundo acto: a maioria absoluta

da razão 

Em 2005, José Sócrates conquistou uma maioria absoluta

parlamentar. 

Foi  um  momento  importante  para  a  democracia

portuguesa. 

O povo concedeu-lhe o poder de governar. 

Sócrates  interpretou  o  gesto  como  uma  certificação

internacional de infalibilidade. 

A  maioria  absoluta  não  era  apenas  uma  vantagem

parlamentar. 

Era um estado espiritual. 

Os deputados tinham votos. 
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Sócrates tinha razão. 

Os críticos faziam perguntas. 

Sócrates corrigia-lhes o enquadramento. 

Os jornalistas investigavam. 

Sócrates investigava as motivações dos jornalistas. 

Os adversários apontavam contradições. 

Sócrates explicava que as contradições resultavam de

uma interpretação mal-intencionada das suas coerências. 

A democracia funcionava. 

O povo votava. 

O Governo governava. 

E  o  primeiro-ministro  informava  o  país  sobre  aquilo

que  o  país  verdadeiramente  queria  dizer  quando

discordava dele. 

Terceiro acto: o país entra em

dificuldades por razões

estrangeiras 

Depois chegou a crise financeira internacional. 
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Portugal  descobriu  que  tinha  dívida,  défices,

fragilidades  económicas  e  uma  relação  algo  imaginativa

com o crescimento. 

O Governo explicou que a culpa vinha de fora. 

Era internacional. 

Era americana. 

Era bancária. 

Era dos mercados. 

Era da conjuntura. 

Nunca  era  da  governação  porque,  nesse  tempo,  a

governação estava ocupada a combater as consequências

da  conjuntura  provocadas  por  factores  externos  à

governação. 

Em  2011,  Portugal  pediu  assistência  financeira

internacional  no  valor  de  78  mil  milhões  de  euros.

Sócrates  demitiu-se  depois  de  o  Parlamento  rejeitar  um

novo programa de austeridade e o Partido Socialista viria

a perder as eleições seguintes. 

Foi uma saída trágica. 

O homem que prometera levar Portugal para o futuro

acabou a chamar a troika para explicar o presente. 
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Mas Sócrates partiu sem abandonar a razão. 

Os governos caem. 

As maiorias desaparecem. 

As economias entram em crise. 

A razão de José Sócrates permanece em funções. 

Quarto acto: Paris, filosofia e

pequenos mistérios domésticos 

José Sócrates mudou-se para Paris. 

Foi estudar Filosofia. 

Era uma escolha natural. 

Depois  de  anos  a  governar  Portugal,  precisava  de

investigar questões como: 

O que é a verdade? 

O que é a justiça? 

O que é a propriedade? 

De quem é verdadeiramente o dinheiro quando está na

conta de um amigo? 
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Como pode um empréstimo prolongado transformar-se

numa perseguição política? 

E, sobretudo: 

Se toda a gente diz uma coisa e José Sócrates diz outra,

será possível que toda a gente esteja mal informada? 

Paris deu-lhe bibliotecas, reflexão e distância. 

Portugal deu-lhe notícias. 

Os  portugueses  foram acompanhando histórias  sobre

apartamentos, empréstimos, amigos generosos, despesas,

dinheiro  em  numerário  e  relações  financeiras  que

pareciam  funcionar  segundo  princípios  filosóficos  ainda

não  inteiramente  compreendidos  pela  contabilidade

tradicional. 

Sócrates manteve sempre a explicação essencial: 

Nada daquilo era aquilo que parecia. 

Era outra coisa. 

A  democracia,  percebeu  então  o  país,  não  depende

apenas da separação de poderes. 

Depende  também  da  separação  entre  aparência  e

realidade, sobretudo quando a realidade é inconveniente. 
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Quinto acto: o regresso triunfal

ao aeroporto 

Em novembro de 2014, José Sócrates regressou de Paris e

foi detido no aeroporto de Lisboa no âmbito da Operação

Marquês. 

Seguiram-se  interrogatório  judicial,  prisão  preventiva

em Évora e, mais tarde, prisão domiciliária. 

Permaneceu mais de nove meses em prisão preventiva

antes de passar para prisão domiciliária. 

Era  o  início  de  uma  nova  fase  da  vida  pública

portuguesa. 

Durante anos, Sócrates tinha inaugurado obras. 

Agora inaugurava telejornais. 

Cada deslocação judicial tornou-se um acontecimento

nacional. 

As câmaras esperavam. 

Os jornalistas alinhavam-se. 

O país prendia a respiração. 

E José Sócrates surgia com a postura de um homem

que não estava a entrar num tribunal. 
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Estava  a  apresentar  uma  queixa  formal  contra  a

existência do tribunal. 

Nunca apareceu diminuído. 

Nunca pareceu confuso. 

Nunca  teve  aquele  incómodo  comportamento  dos

comuns mortais que consiste em admitir não compreender

totalmente uma situação. 

Sócrates compreendia tudo. 

Compreendia as acusações. 

Compreendia as intenções. 

Compreendia a conspiração. 

Compreendia os erros dos magistrados. 

Compreendia as falhas dos jornalistas. 

Compreendia  até  aquilo  que  os  outros  deveriam

compreender acerca dele. 

O único mistério permanecia o dinheiro. 

Mas não se pode compreender tudo ao mesmo tempo. 
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Sexto acto: nasce a Operação

Marquês, cresce uma biblioteca 

A investigação transformou-se num megaprocesso. 

Havia  milhares  de  páginas,  dezenas  de  arguidos,

empresas,  administradores,  banqueiros,  empresários,

advogados,  familiares,  motoristas,  contas  bancárias,

transferências, contratos e escutas. 

Era  menos  um  processo  judicial  do  que  uma

reconstituição integral da economia portuguesa. 

Segundo a acusação, José Sócrates terá beneficiado de

pagamentos  associados  a  alegados  favorecimentos  de

interesses empresariais. O antigo primeiro-ministro nega

todos os crimes e sustenta que o processo é politicamente

motivado, juridicamente irregular e desprovido de provas. 

Esta distinção é importante. 

Em democracia, uma acusação não é uma condenação. 

Mas uma negação também não é uma absolvição. 

Entre as duas existe o julgamento. 

Ou, no caso português, uma década de procedimentos

destinada  a  determinar  se  ainda  haverá  julgamento

quando o calendário terminar de prestar declarações. 
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Sétimo acto: o juiz corta, a

Relação volta a coser 

Em  2021,  o  juiz  de  instrução  Ivo  Rosa  afastou  grande

parte da acusação inicial e decidiu que Sócrates não seria

julgado  pelos  crimes  de  corrupção  que  então  lhe  eram

imputados,  mantendo  apenas  um  conjunto  reduzido  de

crimes. 

Sócrates celebrou. 

A Justiça tinha finalmente funcionado. 

Tinha  funcionado  porque  concordara  com  José

Sócrates. 

O Ministério Público recorreu. 

Em janeiro de 2024, o Tribunal da Relação de Lisboa

reverteu  grande  parte  da  decisão  e  recolocou  várias

acusações,  incluindo  corrupção,  no  caminho  do

julgamento. 

Sócrates indignou-se. 

A Justiça tinha deixado de funcionar. 

Tinha  deixado  de  funcionar  porque  deixara  de

concordar com José Sócrates. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



É  um  critério  simples,  transparente  e  de  grande

utilidade cívica: 

Uma decisão favorável confirma o Estado de direito. 

Uma decisão desfavorável confirma a perseguição. 

A  ciência  jurídica  poderia  poupar  anos  de  estudo  se

adoptasse esta metodologia. 

Oitavo acto: começa o julgamento

que já envelheceu 

O  julgamento  da  Operação  Marquês  começou  em  3  de

julho de  2025,  mais  de  dez  anos  depois  da  detenção de

Sócrates. 

O  antigo  primeiro-ministro  chegou  acusado  de  22

crimes:  três  de  corrupção  passiva  de  titular  de  cargo

político, 13 de branqueamento de capitais e seis de fraude

fiscal qualificada. Nega integralmente as acusações. 

Dez anos é muito tempo. 

Uma  criança  nasce,  entra  para  a  escola  e  aprende  a

distinguir um facto de uma opinião. 

O  processo,  entretanto,  ainda  está  a  decidir  qual

advogado se senta em qual cadeira. 
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Sócrates entrou no tribunal como principal arguido e

rapidamente acumulou as funções de comentador jurídico,

fiscalizador do Ministério Público, crítico da comunicação

social e defensor informal da Constituição. 

Não era apenas um arguido a defender-se. 

Era José Sócrates a explicar ao tribunal como deveria

julgar José Sócrates. 

Há homens que contratam advogados. 

Sócrates oferece-lhes formação contínua. 

Nono acto: os advogados entram

e saem pela porta giratória 

O processo passou a oferecer outra atração dramática:  a

sucessão de defensores, renúncias, nomeações, pedidos de

tempo,  dúvidas  sobre  representações  e  contestações  aos

mecanismos utilizados para garantir a defesa. 

Um advogado entrava. 

O processo permanecia. 

Outro advogado saía. 

O processo permanecia. 
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A Ordem dos Advogados nomeava. 

Sócrates contestava. 

O tribunal procurava assegurar defesa. 

A  defesa  defendia-se  da  forma  como  tinha  sido

escolhida para defender. 

Era uma obra-prima do direito autorreferencial. 

Já não se discutia apenas se Sócrates praticara crimes. 

Discutia-se quem tinha legitimidade para estar sentado

ao  lado  dele  enquanto  se  discutia  se  Sócrates  praticara

crimes. 

O processo tornou-se tão complexo que, se fosse uma

criatura viva, teria direito a advogado próprio. 

Décimo acto: todos contra José,

José contra todos 

Sócrates considera-se vítima de uma perseguição. 

Não uma perseguição modesta. 

Uma  perseguição  histórica,  institucional,  mediática  e

transnacional. 
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O Ministério Público persegue-o. 

Alguns juízes perseguem-no. 

Alguns jornalistas perseguem-no. 

Os tribunais superiores interpretam mal a lei. 

A distribuição dos processos levanta suspeitas. 

As escutas são abusivas. 

As fugas de informação são criminosas. 

As acusações são fantasiosas. 

Os prazos são manipulados. 

As decisões são ilegais. 

O julgamento assenta em armadilhas. 

Perante este quadro, há apenas duas hipóteses. 

Ou  José  Sócrates  é  o  homem  mais  perseguido  da

democracia portuguesa. 

Ou  a  democracia  portuguesa  tem  dificuldade  em

concluir  processos  que  envolvem  homens  com  grande

capacidade para recorrer. 

As duas hipóteses, tragicamente, podem coexistir. 
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Porque  um  processo  mal  conduzido  não  prova  a

inocência de um arguido. 

E  uma  acusação  grave  não  autoriza  o  Estado  a

atropelar direitos. 

Este  é  o  ponto  onde  a  comédia  se  torna

verdadeiramente trágica. 

Décimo primeiro acto: o Estado

indemniza o homem que acusa 

Em junho de 2026, o Estado português foi condenado, em

primeira instância,  a  pagar 15 mil  euros a José Sócrates

por violações relacionadas com a reserva da vida privada,

o  bom  nome  e  a  divulgação  de  informações  sujeitas  a

segredo de justiça. 

Sócrates  tinha  pedido  205  mil  euros.  O  Ministério

Público anunciou que recorreria da decisão. 

O Estado acusou-o. 

O Estado investigou-o. 

O Estado prendeu-o preventivamente. 

O Estado levou mais de uma década a julgá-lo. 
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E, enquanto ainda tenta decidir  o processo principal,

foi condenado a indemnizá-lo pela forma como partes da

investigação foram administradas. 

É difícil imaginar uma síntese mais perfeita da Justiça

portuguesa. 

O Estado diz: 

“Talvez seja culpado.” 

O tribunal responde: 

“Talvez, mas entretanto pague-lhe.” 

O contribuinte observa: 

“Posso ao menos receber um recibo?” 
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Sócrates  recebeu  uma  pequena  vitória  judicial  e,  como

seria  previsível,  ela  reforçou  a  sua  narrativa  de

perseguição. 

Em Portugal, cada erro processual é um tijolo oferecido

gratuitamente ao discurso da inocência. 

Depois  as  instituições  perguntam  por  que  razão  os

cidadãos desconfiam. 

Décimo segundo acto: Sócrates

defende a Democracia de todos,

sobretudo dele próprio 

José  Sócrates  fala  frequentemente  em  nome  da

democracia,  do  Estado  de  direito,  dos  direitos

fundamentais e da dignidade. 

E tem razão num aspecto essencial: 

Até um antigo primeiro-ministro acusado de corrupção

tem direito a defesa,  a julgamento justo,  à presunção de

inocência e ao respeito pela sua vida privada. 

A democracia não pode suspender princípios só porque

o arguido é impopular. 
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O problema começa quando Sócrates parece acreditar

que os direitos fundamentais incluem o direito a nunca ser

contrariado. 

Uma democracia não é um sistema onde José Sócrates

ganha sempre. 

Também  não  é  um  sistema  onde  José  Sócrates  deve

perder sempre. 

É um sistema onde os factos são apurados, as provas

avaliadas  e  uma  decisão  tomada  num  prazo  compatível

com a vida humana. 

Aí reside o verdadeiro escândalo. 

Não apenas nas acusações. 

Não apenas nas defesas. 

Não apenas nos recursos. 

Mas no espectáculo interminável de um Estado incapaz

de dizer, com autoridade e em tempo útil: 

Provado. 

Não provado. 

Condenado. 

Absolvido. 
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O grande monólogo final 

Imaginemos o último acto. 

O tribunal está cheio. 

Os jornalistas aguardam. 

Os advogados folheiam volumes. 

A  República  senta-se  na  primeira  fila,  envelhecida  e

com uma senha na mão. 

José Sócrates levanta-se. 

“Senhores juízes, sou inocente.” 

O Ministério Público responde: 

“Isso será decidido pelo tribunal.” 

Sócrates corrige: 
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“Não. Isso já foi decidido por mim.” 

A juíza pede silêncio. 

Sócrates pede justiça. 

A defesa pede prazo. 

O Ministério Público pede condenação. 

A comunicação social pede imagens. 

O público pede conclusão. 

A prescrição consulta o relógio. 

No fundo da sala, a Democracia levanta timidamente a

mão: 

“Posso fazer uma pergunta?” 

Todos se voltam. 
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“Quando saberemos a verdade?” 

O oficial de justiça consulta o processo. 

“Qual dos volumes?” 

“A verdade toda.” 

A sala desata a rir. 

É uma pergunta absurda. 

Epílogo: o último inocente 

José  Sócrates  permanecerá  uma  das  figuras  mais

fascinantes e divisivas da democracia portuguesa. 

Para uns, é o símbolo máximo da promiscuidade entre

poder político, interesses económicos e dinheiro. 
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Para outros,  é  a  vítima exemplar de abusos judiciais,

fugas de informação e julgamentos mediáticos. 

Para José Sócrates,  é certamente a segunda hipótese,

acrescida de uma terceira: 

José Sócrates é vítima de uma conspiração destinada a

impedir  Portugal  de  reconhecer  a  dimensão histórica  de

José Sócrates. 

Talvez venha a ser condenado. 

Talvez venha a ser absolvido. 

Talvez alguns crimes prescrevam. 

Talvez o processo continue até ser necessário nomear

historiadores em vez de advogados. 

Até  existir  uma  decisão  definitiva,  permanece

juridicamente presumido inocente. 

Politicamente, porém, já faz parte de outra categoria. 

É  o  homem  que  transformou  a  sua  defesa  numa

ideologia. 

É o arguido que comenta o processo como se fosse um

estadista  estrangeiro  preocupado  com  a  qualidade  da

Justiça portuguesa. 
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É  o  antigo  primeiro-ministro  que  parece  entrar  em

tribunal  não  para  ser  julgado,  mas  para  avaliar  o

desempenho do tribunal. 

E é a personagem central de uma tragicomédia em que

todos perdem alguma coisa: 

A Justiça perde tempo. 

A política perde credibilidade. 

O jornalismo perde contenção. 

O Estado perde dinheiro. 

O cidadão perde confiança. 

Sócrates não perde a razão. 

Essa nunca chegou a estar apreendida. 

A cortina desce. 

O público levanta-se. 

O processo apresenta recurso. 

DADOS ESSENCIAIS 

José Sócrates foi detido em Novembro de 2014 no

âmbito da Operação Marquês.

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



O Tribunal da Relação de Lisboa repôs, em 2024,

várias acusações afastadas na fase de instrução.

O julgamento começou em 3 de Julho de 2025.

O antigo primeiro-ministro responde por 22

crimes, que nega integralmente.

Em Junho de 2026, o Estado foi condenado, em

primeira instância, a pagar-lhe 15 mil euros; o

Ministério Público anunciou recurso.

Nota Editorial 

Esta crónica é uma obra de sátira política baseada

em acontecimentos públicos. José Sócrates nega

todas as acusações e beneficia da presunção de

inocência até existir uma decisão judicial

definitiva. 

A sátira não pretende substituir a avaliação dos

tribunais nem afirmar como provados os factos

constantes da acusação. Pretende expor a

dimensão política e institucional de um processo

que atravessa mais de uma década, acumulando

decisões contraditórias, recursos, incidentes,

atrasos e falhas do próprio Estado. 

• 

• 

• 

• 
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Numa democracia séria, os direitos dos

arguidos devem ser protegidos. Mas os cidadãos

também têm direito a uma Justiça capaz de

terminar uma frase antes de a História mudar de

assunto. 

A Operação Marquês tornou-se uma obra

colectiva: Sócrates fornece o protagonista, a

Justiça fornece a duração e o contribuinte, como

sempre, financia a produção. 

Referências credíveis 

RTP Notícias — Após mais de uma década, começa o

julgamento da Operação Marquês 

Reuters — Portuguese former prime minister Socrates

goes on trial in graft case 

RTP Notícias — Julgamento retoma em março de 2026;

Sócrates responde por 22 crimes 

RTP Notícias — Tribunal da Relação repõe crimes no

processo Operação Marquês 

RTP Notícias — José Sócrates completa nove meses em

prisão preventiva 

Reuters — Portugal agrees €78 billion bailout; Sócrates

had resigned in March 2011 
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• 
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• 

• 
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A verdade nasce onde o pensamento é livre.
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ECO / Lusa — Estado condenado a pagar 15 mil euros a

José Sócrates 

ECO / Lusa — Ministério Público anuncia recurso da

condenação do Estado 

RTP Notícias — Ministra da Justiça considera a

Operação Marquês um guia do que não pode acontecer 
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